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Casa em Casa por Shawn Armstrong Capítulo 1: Nova Brigada, Nova Guerra 

Eles sabiam que a nova brigada era real no dia em que uma linha de Strykers passou por Junction City como dentes frescos. 



Holt  os  observou  primeiro  do  telhado  da  COP,  uma  coluna distante de formas blindadas brilhando ao sol em Michigan, depois novamente, mais perto, enquanto ele e Grant saltavam na parte de trás de seu próprio M1114 a caminho de um briefing "Bem-vindo à Nova Guerra" em nível de batalhão. 



"Olhe  para  eles",  disse  Teague  do  banco  do  motorista.  "Tudo limpo e brilhante. Eles até cheiram a novo." 

"Dê uma semana a Ramadi", disse Scribe na parte de trás. "A cidade vai cheirar mal a eles também. Metal quente, lixo queimado e esgoto bruto, mistura de casa. 

Holt  verificou  o  espelho  retrovisor,  observando  os  Strykers passarem como um exército diferente passando pelo mesmo erro. 

Sua  armadura  ainda  não  tinha  cicatrizes  de  explosão.  Seus artilheiros  não  tinham  aquele  palpite  sutil  em  seus  ombros  que dizia que eu já ouvi muitas balas de perto. 

"Olhos em seus cinco e 25 anos", lembrou Holt por hábito. "Nova brigada  não  significa  que  IEDs  antigos  foram  embora.  Cinco imediatos  ao  nosso  redor,  depois  vinte  e  cinco  fora,  fios,  sujeira fresca, carros estacionados errados. Não fique tão animado com as novas crianças a ponto de sentir falta das mesmas velhas bombas." 

"Roger, sargento",  disse Teague.  "Ainda  não  deixando  um  táxi laranja e branco passar se estiver agindo como um." 
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"Comportamento, não pintura", disse Holt. "Vamos repassar isso novamente  depois  de  vermos  como  o  coronel  acha  que  é  sua guerra." 



Eles  passaram  pelo  labirinto  de  portões  de  Junction  City  e entraram no esmagamento familiar do FOB: paredes de explosão, poeira,  cheiro  de  comida,  diesel  e  muitas  pessoas  em  um  espaço muito  pequeno.  Por  um  momento,  quase  parecia  antes  da  vida policial, antes das noites nos telhados e morteiros entrando como se soubessem o endereço. 

Quase. 

A tenda de briefing da brigada era maior do que o antigo batalhão TOC, um circo com ar-condicionado de cadeiras dobráveis e telas de  PowerPoint.  Mapas  revestiam  as  paredes,  mas  não  eram  os gastos  e  marcados  com  lápis  de  graxa  com  os  quais  Holt  se acostumara.  Eles  eram  enormes,  laminados  e  codificados  por cores,  como  se  alguém  tivesse  jogado  uma  caixa  de  marcadores sobre Ramadi. 

Holt  e  Grant  encontraram  assentos  perto  do  meio,  perto  o suficiente  para  ver,  longe  o  suficiente  para  que  Holt  pudesse observar  a  sala.  Líderes  de  pelotão,  sargentos  de  pelotão, comandantes de companhia, oficiais de estado-maior, eles lotaram o  local  ombro  a  ombro.  Misturados  entre  eles:  rostos  novos  em novos  emblemas  de  unidade,  olhos  ainda  brilhantes,  uniformes ainda escuros onde o suor não teve tempo de branqueá-los. 

"Bem-vindo ao evento principal", Scribe murmurou enquanto eles se sentavam. "Anteriormente, em 'Things Falling Apart'..." 



"Guarde-o, Alvarez", disse Holt, mas não havia calor real nele. 
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O coronel Hastings parecia exatamente como você imaginaria um comandante  de  brigada  em  um  filme  de  guerra,  mandíbula quadrada,  mechas  de  cabelos  grisalhos,  antebraços  bronzeados escuros  contra  mangas  arregaçadas.  Ele  se  aproximou  da  frente, acenou com a cabeça uma vez e a sala ficou em silêncio por conta própria. 

Ele não perdeu tempo com piadas. 

"Você  já  está  sangrando  aqui",  disse  ele,  com  a  voz  calma  e carregando. "Rastreamos seus KIAs, seus WIAs, seus relatórios de contato. Você tem mantido a linha com o que você tinha. Agora você nos pegou." 



Ele  gesticulou  para  o  mapa,  a  enorme  e  detalhada  sobrecarga  de Ramadi. 

"Esta brigada", disse ele, "está aqui para recuperar Ramadi da Al-Qaeda no Iraque e quem mais pensa que esta cidade é deles. Não vamos fazer isso com grandes FOBs. Não vamos 'comutar' para a luta. Vamos nos mudar, de casa em casa, quarteirão por quarteirão, COP por COP. 

Ele  deixou  "casa  em  casa"  ficar  lá  por  um  segundo.  Não  era apenas uma frase; foi um aviso. 



O S-3 clicou no projetor. O mapa se iluminou com cores, setores sombreados  em  vermelho,  azul,  amarelo,  verde,  cada  um  com 
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"Aqui  está  o  conceito",  disse  Hastings.  "Estamos  dividindo Ramadi  em  setores.  Cada  batalhão  possui  um  pedaço.  Dentro desses,  as  empresas  possuem  pedaços  menores.  Dentro  deles,  os pelotões  possuem  ruas,  bairros  e  cruzamentos  importantes  ainda menores. Vamos limpar, segurar e construir. Não apenas invadir e correr." 



Uma lenda brilhava em um lado da tela. Holt viu  o setor de seu batalhão  em  azul.  Dentro  dele,  a  fatia  de  sua  empresa.  Dentro disso, no centro, um pequeno retângulo. 



O S-3 ampliou. 



"Somos nós", murmurou Grant. 



O  pequeno  retângulo  se  expandiu  para  mostrar  um  punhado  de blocos  ao  redor  de  seu  COP.  Uma  caixa  vermelha  apareceu  em torno de alguns cruzamentos. 



"Companhia  Alfa",  disse  o  S-3,  "este  é  o  seu  espaço  de  batalha. 

COP  já  em  vigor  aqui",  ele  apontou,  "bom  trabalho.  Vamos reforçá-lo,  amarrá-lo  a  operações  adjacentes  e  torná-lo  a  âncora para  o  que  acontece  neste  setor.  Seus  pelotões  conduzirão operações  diárias  de  limpeza,  presença  e  parceria  dentro  deste quadrado aqui." 

Ele desenhou uma caixa menor dentro da empresa. Na tela, era pouco maior que uma miniatura. 



"Primeiro Pelotão, é você", disse ele. 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong Grant sentiu algo em seu peito se expandir e contrair ao mesmo tempo.  Nós  importamos,  pensou  alguma  parte  dele.  Somos  uma parte do plano, não apenas ruído de fundo. Logo atrás: é isso? Isso é tudo o que possuímos fisicamente? Aquela caixinha? 



"Parabéns, senhor", murmurou Holt. "Você é um retângulo." 



Grant bufou apesar de si mesmo. 



Hastings  assumiu  novamente.  "Estamos  trazendo  muito  mais poder de combate para esta cidade", disse ele. "Tanques, Strykers, engenheiros,  mais  infantaria,  mais  aviação.  Isso  não  significa  que isso será fácil. Isso significa que temos menos desculpas para não fazer certo." 



Ele  apontou  com  o  laser  para  um  círculo  vermelho  ao  redor  do Centro do Governo. 

"Este é um terreno chave", disse ele. "Simbólico e prático. Perca-o e perdemos a narrativa e os padrões de tráfego. Nós vamos segurá-lo.  O  mesmo  vale  para  os  principais  cruzamentos,  delegacias  de polícia  e  seus  policiais.  Estes  não  são  negociáveis.  Você  não  vai abandoná-los  sem  ordens  explícitas,  e  essas  ordens  não  virão facilmente." 



Holt ouviu: Você vai morrer no lugar antes de desistir do terreno. 

Seus dedos coçavam pelo caderninho verde que ele havia deixado na COP. 



O  S-2  intensificou  seu  próprio  conjunto  de  slides:  ícones  para células  IED  conhecidas,  equipes  de  atiradores,  rotas  de  caças estrangeiros.  Os  mapas  de  calor  mostraram  onde  os  ataques  se 
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"O inimigo não é estático", disse S-2. "Eles são adaptáveis. Você já viu, pequenos IEDs de caixa preta com rolamentos de esferas do Irã,  buracos  antigos  reutilizados  para  que  não  precisem  cavar, VBIEDs em sedãs e táxis padrão. Eles gostam de deixar você se sentir seguro em uma rota por uma semana, depois bater em você quando você relaxa. 

Uma linha familiar apareceu na parte inferior do slide INTSUM: Fique atento a um possível táxi laranja e branco VBIED. 



Holt murmurou: "Claro." 



S-2 continuou. "As regras de engajamento continuam sendo ação hostil e intenção hostil. Isso não muda com a brigada maior. Ação hostil:  atirar  em  você,  acionar  IEDs,  ataques  diretos.  Intenção hostil: preparação clara para fazer o mesmo, cavando em ou perto de  suas  rotas  de  forma  suspeita,  movendo-se  em  direção  às  suas posições  com  armas  prontas,  ignorando  medidas  de  escalada  de força. 



Grant se pegou balançando a cabeça. Mesmo ROE. Mesmas linhas legais. Nova tonalidade de pressão. 

Hastings  assumiu  o  centro  novamente.  "Aqui  está  o  que  é diferente",  disse  ele.  "Não  estamos  apenas  tolerando  COPs; estamos  fazendo  deles  a  espinha  dorsal  da  luta.  Você  viverá  em seus setores. Você conhecerá cada beco, cada telhado, cada família que ainda está lá. Isso é propriedade. Mas a propriedade tem um 
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A tenda ficou muito, muito quieta. 

"Você  continuará  a  fazer  parceria  com  as  forças  iraquianas", continuou ele. "Polícia, Exército, quem quer que apareça. Alguns vão  ficar  de  pé.  Alguns  vão  correr.  Alguns  mudarão  de  lado dependendo da semana. Essa é a realidade. Você ainda os trabalha no plano. O estado final aqui não somos nós possuindo Ramadi. 

São eles que são donos de Ramadi sem que ela se transforme em um matadouro novamente. 

Holt pensou no capitão Kareem, nervoso por trás de seu uniforme incompatível e dedo nervoso em um gatilho AK. Alguns vão ficar de pé, ele repetiu mentalmente. Vamos ver qual. 

Hastings colocou as mãos no pódio. "Seu trabalho no nível de pelotão  é  simples  na  teoria,  difícil  na  prática",  disse  ele.  "Proteja seu COP. Proteja seu setor. Faça com que o inimigo não possa se mover  livremente  sem  ter  medo.  Faça  com  que  os  habitantes locais possam se mover sem ter mais medo de nós do que de AQI. 

Se você tiver que escolher, sua primeira obrigação é para com seus soldados. Você executa dentro do ROE, relata honestamente, não preenche  a  contagem  de  corpos  para  fazer  um  gráfico  parecer bom." 

Grant sentiu que isso o atingiu bem entre o orgulho e o alívio. Ele entende, ele pensou. Não se trata de estatísticas. 



"Perguntas?" Hastings perguntou. 
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"Senhor,  qual  é  o  cronograma?  Por  quanto  tempo  esperamos manter esse ritmo em cada setor?" 



"O 

tempo 

que 

for 

necessário", 

disse 

Hastings. 

"Operacionalmente?  Estamos  olhando  para  meses,  não  semanas. 

Você limpará blocos, definirá condições e os manterá enquanto as unidades  adjacentes  fazem  o  mesmo.  Não  há  'feito'  no  curto prazo.  Não  estamos  bombardeando  nosso  caminho  para  sair dessa. Estamos vivendo nosso caminho através disso." 

Holt  olhou  para  Grant.  "Disse  que  não  era  uma  fase",  ele murmurou. 



Grant  exalou  lentamente.  As  palavras  meses,  não  semanas,  se estabeleceram  como  peso  extra  em  seus  ombros.  Mas  também havia  forma  nisso  agora.  Um  plano.  Não  apenas  sobrevivendo patrulha a patrulha. 

O S-3 apresentou um último slide: uma densa sobreposição de COPs,  operações  nomeadas  e  setas  onduladas  à  mão.  Em  um canto, um pequeno texto listava "Pelotão Viking 2-1" ao lado de seu COP e setor. 



"Somos nós", disse Grant baixinho. Era estranho vê-lo escrito no slide de outra pessoa, como se seu pelotão tivesse se tornado um ponto  de  bala  em  uma  guerra  grande  demais  para  caber  em  sua cabeça. 

Holt seguiu seu olhar. "Aquela pequena linha de texto?" ele disse. 

"É onde vivemos e morremos. O resto é barulho para pessoas que não precisam sentar no caminhão. 
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Batalhões  encurralaram  companhias;  companhias  amarradas  em pelotões. 



O  CO  da  Alpha  Company  arrastou  Holt  e  Grant  para  um canto onde  um  mapa  laminado  já  estava  sendo  esfaqueado  com  um marcador de apagamento a seco. 



"Veja  como  isso  se  desenrola  para  nós",  disse  ele.  "Nosso  COP 

continua  sendo  o  nó  principal  nesta  fatia.  O  Batalhão  quer  que apertemos nosso foco, menos perseguindo nossas caudas em todo o quadrante, mais profundidade dentro desses blocos." 

Ele circulou um aglomerado de ruas ao redor de seu COP. "Isso se torna  o  seu  mundo.  Você  ainda  apoiará  as  operações  no Government  Center  e  em  outros  lugares  quando  organizado  por tarefas,  mas  no  dia  a  dia,  este  é  você.  A  nova  brigada  vai  se esforçar  muito  nas  operações  de  limpeza,  casa  em  casa,  buscas, ataques  direcionados.  Nós  somos  a  bigorna  de  alguns  desses martelos." 

Grant traçou as linhas com os olhos. "Então, nós o possuímos", disse ele. "De verdade desta vez." 



"Possuir, não alugar", disse o CO. "Isso significa que você conhece todos  os  edifícios.  Você  sabe  em  qual  beco  as  crianças  jogam futebol, em qual telhado o cara com o periscópio caseiro usa para espiar nossas patrulhas. Você sabe onde estão os antigos buracos de explosão e assume novos brinquedos em todos eles. 



Holt  assentiu  lentamente.  "Precisaremos  de  imagens  atualizadas", disse  ele.  "As  coisas  que  temos  já  estão  mentindo.  Os  edifícios mudam, as paredes sobem, os buracos aparecem. E precisamos de 
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"Essa  é  a  ideia",  disse  o  CO.  "A  brigada  quer  mais  presença desmontada. Você não vai gostar de quanta caminhada está prestes a fazer. 

"É melhor do que ser embalado em um Humvee por oito horas e esperar  que  a  estrada  não  exploda",  disse  Scribe,  pairando  na borda do grupo com seu caderno sempre presente. 

"Depende de quem você pergunta", respondeu Teague. "Meus pés discordam educadamente." 



Grant  tocou  em  um  cruzamento  específico  no  mapa.  "E  esses pontos  de  estrangulamento?"  ele  perguntou.  "Ambush  Alley, aquele cruzamento em T perto do mercado, a ponte em Michigan. 

Ainda  estamos  administrando-os  tanto  ou  a  brigada  quer  que mudemos os padrões? 



"A  brigada  quer  imprevisibilidade",  disse  o  CO.  "Você  ainda passará  por  alguns  dos  mesmos  terrenos,  é  Ramadi,  não Manhattan,  mas  teremos  mais  opções  com  as  novas  unidades instaladas.  Mesmos  SOPs  de  comboio,  mesmos  cincos  e  25s, mesmos pontos de reunião. Apenas mais flexibilidade sobre onde colocamos nossos pescoços." 

"ROE  ainda  intenção  hostil  /  ação  hostil,  senhor?"  Holt perguntou. "Sem novos sinos e assobios dos advogados?" 



"Ainda  o  mesmo",  disse  o  CO.  "Intenção  hostil:  cavar  em  suas rotas de uma forma que grita 'IED', ignorando comandos, armas prontas  no  lugar  errado.  Ação  hostil:  ataques  reais.  Fala-se  em 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong refinar o EOF, mais ênfase em medidas não letais nos postos de controle,  mas,  por  enquanto,  você está  operando sob  as  mesmas regras. Não atire a menos que você possa defendê-lo. Não morra esperando por uma reunião do comitê." 

Grant  sentiu  aquele  aperto  novamente,  validou  que  o  que  eles estavam fazendo não estava errado, espremido porque agora havia mais olhos para julgar cada decisão. 

Quando o amontoado terminou, Holt e Grant caminharam juntos em direção à saída, ombro a ombro. 



"Bem?"  Holt  perguntou.  "Como  é  ter  os  grandes  cérebros adotando sua coisa de 'viver na cidade'?" 

"Minha coisa?" Grant bufou. "Tenho certeza de que eles estavam planejando  isso  muito  antes  de  alguém  do  nosso  nível  pensar nisso. Eu apenas sinto... Eu não sei. Menos louco?" 

"Validado", Holt forneceu. 

"Isso", disse Grant. "Estávamos fazendo a vida policial com fita adesiva  e  hábito.  Agora  é  a  doutrina.  Eles  estão  dizendo  a  parte silenciosa em voz alta: 'Você vai ficar, você vai ser o dono disso, e isso vai custar caro'". 



Holt  deu  de  ombros.  "A  doutrina  alcança  eventualmente",  disse ele.  "Não  muda  o  fato  de  que,  quando  algum  cabo  de  lança tropeça em uma placa de pressão em uma escada, não importa o quão codificado por cores o mapa era." 

Grant olhou para a tela grande, onde a sobreposição de Ramadi ainda estava de pé, setores brilhando como feridas. 
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"Ver  nosso  pelotão  como  uma  pequena  caixa  nesse  grande plano..."  ele  disse.  "Me  faz  sentir  duas  coisas  ao  mesmo  tempo. 

Como  se  finalmente  fôssemos  parte  de  algo  que  pode  realmente funcionar.  E  como  se  estragarmos  nosso  pequeno  retângulo, estamos decepcionando todo o tabuleiro." 

"Bem-vindo à idade adulta, senhor", disse Holt. "Todo mundo tem uma caixa. Alguns estão em mapas, outros estão apenas na sua cabeça. 

Eles saíram para o calor. O cheiro os atingiu novamente, diesel, poeira, metal quente e o cheiro azedo de esgoto bruto flutuando até mesmo aqui de algum lugar nas veias de Ramadi. 

"Aproveite  o  AC  enquanto  durou",  disse  Holt.  "O  próximo briefing  que  recebermos  será  em  um  telhado  com  morteiros  ao fundo." 

Grant assentiu, mudando o peso de sua armadura. "Nova brigada, nova  guerra",  disse  ele.  "Exceto  que  são  as  mesmas  ruas,  os mesmos cheiros, o mesmo inimigo." 

"A  diferença  é",  disse  Holt,  observando  outro  Stryker  passar, 

"desta vez a cidade terá muito mais americanos andando em suas zonas de matança. Vamos garantir que o nosso continue sendo o mais difícil de matar." 



Ele  sacudiu  o  queixo  em  direção  ao  pool  de  motores.  "Vamos, senhor.  Vamos  contar  ao  pelotão  as  boas  novas.  Nosso  mundo ficou menor e as expectativas ficaram maiores." 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong Grant entrou no passo ao lado dele, sentindo-se com três metros de altura e cinco centímetros de altura, validado e espremido sob o peso de um plano grande demais para ser totalmente visto, e uma caixa em um mapa que dizia que isso é seu. 

Ramadi esperou do lado de fora do arame, inalterado por slides ou discursos.  A  brigada  poderia  redesenhar  seus  setores,  renomear suas operações, reimprimir seus mapas. 

A cidade testaria todas as promessas que o coronel acabara de fazer. 



E Holt e Grant, enfiados dentro da miniatura de um setor, seriam os que fariam o primeiro exame. 

Capítulo 2: Isole a cidade 



Eles começaram a chamá-lo de The Squeeze antes que a brigada usasse a palavra cordão. 

A ordem veio à primeira luz, assim como a maioria das más ideias e males necessários. 



No  PC  sombrio  do  COP,  Grant  bateu  em  uma  tira  laminada  de Michigan com sua caneta enquanto Holt tomava um gole de café queimado e fingia que fazia alguma coisa. 



"A  brigada  está  bloqueando  a  cidade",  disse  Grant.  "Aperto  do cordão  externo,  cordão  interno  nos  principais  entroncamentos rodoviários. Temos esse posto de controle aqui." 



Ele apontou para um ponto de estrangulamento onde uma estrada secundária se funilava em uma rota principal em direção ao Centro 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong Governamental. O mapa não mostrava as pilhas de lixo ou a vala de esgoto. Eles os preencheriam sozinhos. 

"A missão é simples no papel", continuou Grant. "Controle quem e o que entra e sai. Pegue VBIEDs, lutadores, armas. Mantenha os civis em movimento o suficiente para não transformarmos isso em um tumulto. Estaremos executando turnos de doze horas até que a brigada decida que o Squeeze está funcionando. 

Holt  assentiu,  os  olhos  no  terreno.  "Estamos  colocando  um letreiro  de  néon  gigante  em  nós  mesmos",  disse  ele.  "'Acerte  o americano  mais  próximo  aqui.'  Checkpoint  é  um  ímã,  VBIEDs, morteiros, ataques de sondagem, motoristas furiosos. 



"Melhor nós com SOPs do que um pelotão de IP meio treinado fazendo isso sozinho", disse Grant. 

"Não significa que eu tenha que gostar", disse Holt. "Com o que o S-2 está nos abençoando hoje?" 



Grant pegou a folha INTSUM e deu uma leitura plana. "Aumento da conversa sobre VBIEDs tentando quebrar pontos de cordão", disse ele. "Preferência por sedãs, táxis, talvez caminhões vestidos de água ou transportadores de combustível. A abordagem provável é rápida, na esperança de vencer o exercício EOF. 



Ele virou a página. 



"E,  chocantemente",  acrescentou,  "devemos  'estar  atentos  a  um táxi  laranja  e  branco,  possível  VBIED,  sem  placa,  direção desconhecida da viagem'". 



Alguns caras próximos gemeram. 
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"Que bom", disse Teague. "Eles reduziram para 'um carro, em algum lugar'." 



"Comportamento, não pintura", disse Holt, reflexo agora. "Todos vocês sabem o que fazer, mas vamos dizer de novo para as pessoas nos assentos baratos." 



Ele se aproximou do mapa, café em uma mão, caneta na outra. 



"No  posto  de  controle",  disse  ele,  "nossa  doutrina  é  a  mesma,  é apenas  concentrada.  ROE  ainda  é  intenção  hostil,  ação  hostil.  A ação  hostil  é  óbvia:  atirar  em  nós,  acionar  um  IED,  dirigir  um carro-bomba  direto  para  a  nossa  pista.  Intenção  hostil:  ignorar comandos  claros,  acelerar  através  de  barreiras,  cavar  perto  de nossos  obstáculos,  carregar  armas  em  uma  postura  ameaçadora. 

Usamos  EOF,  sinais,  barreiras,  sinais,  luzes,  tiros de  advertência, antes de colocarmos rodadas em motores ou motoristas. Mas não vamos  morrer  esperando  por  permissão.  Todo  mundo rastreando?" 

"Rastreamento", veio a resposta. 

"Cincos e 25 anos são a vida em um posto de controle", continuou Holt.  "Toda  vez  que  um  carro  para,  toda  vez  que  paramos  o movimento, você faz seus cinco metros imediatos, aterra ao redor do  veículo,  ao  redor  de  seus  pés,  quaisquer  pilhas  de  lixo, quaisquer objetos novos. Então você empurra para vinte e cinco, telhados,  janelas,  bocas  de  becos,  caras  vadiando,  mãos  em telefones  celulares  ou  fios.  Você  faz  isso  na  primeira  hora  e  na décima segunda hora. Ninguém fica preguiçoso porque é quente e chato e todo mundo parece pobre e inofensivo." 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong Grant acenou com a cabeça. "Teremos IPs conosco", acrescentou. 

"A  presença  deles  faz  com  que  pareça  mais  que  o  país  deles  se controla,  não  nós  brincando  de  guardas  de  fronteira.  Mas  não confiamos em sua disciplina de focinho ou em seu julgamento sem verificação. Holt, você possui integrá-los em nossas pistas sem que ninguém seja ventilado acidentalmente. 

"Ótimo", disse Holt. "Adoro gerenciar os NDs de outras pessoas." 

Escriba rabiscou em seu caderno: Novo papel: parte infantaria, parte agente alfandegário. EUA: agora contratando para "porteiro do  normal  de  outra  pessoa".  Deve  se  sentir  confortável  fazendo más escolhas ao sol. 



Eles  montaram  o  posto de  controle ao amanhecer,  quando  a  luz ainda estava fraca e o dia não se lembrava totalmente de que era o Iraque. 



As  barreiras  de  Jersey  e  os  Hescos  forçaram  os  veículos  a  uma curva em S preguiçosa antes de chegarem à pista de busca. Arame sanfonado  brilhava  ao  longo  dos  flancos.  Alguns  caminhões  IP 

surrados  sentaram-se  ao  lado,  seus  ocupantes  fumando,  AKs pendurados  daquela  maneira  casualmente  aterrorizante,  focinhos vagando. 

"Posições", disse Holt, movendo-se através do esqueleto que eles construíram.  "Overwatch  aqui  e  aqui."  Ele  apontou  para  cima, cantos do telhado e uma torre improvisada de Hescos e sacos de areia.  "Metralhadora  cobrindo  a  abordagem,  outra  cobrindo  a saída. ECP pista um para veículos, pista dois para desmontagens. 

IPs  na  borda  frontal  conosco,  não  se  escondendo  atrás  de  nossa armadura.  Anjo  da  Guarda  vigia  sobre  eles  também.  Lowe,  você 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong está na arma principal para a abordagem. Não se apaixone pelo seu gatilho." 

Lowe sorriu de sua torre. "Eu só flerto, sargento." 

"Flerte silenciosamente", disse Holt. "O setor está na linha central e  fora.  Você  observa  mudanças  de  velocidade,  comportamento estranho, qualquer um tentando se aproximar quando não deveria. 

ROE e EOF como ensaiamos. Você não está atirando em alguém porque a embreagem deles é uma." 

Grant caminhou pela pista, verificando as placas em inglês e árabe, PARE, 

DESACELERE, 


DESLIGUE 

O 


MOTOR, 

PERMANEÇA  NO  VEÍCULO.  O  intérprete  ajudou  a  acertar  o fraseado. Se alguém iria lê-los era outra questão. 



O cheiro de Ramadi os empurrava da vala de drenagem próxima, a mistura usual de metal quente, lixo queimado e o fedor azedo de esgoto bruto escorrendo por um canal de concreto rachado. 



"Cheira a casa", murmurou Scribe, amarrando um pano em volta do pescoço. 

"Viu?" Teague disse. "Você está ficando sentimental." 

Os primeiros veículos chegaram pouco depois do nascer do sol. A notícia se moveu rápido. Se os americanos estivessem represando uma estrada, o tráfego se acumularia, quer eles gostassem ou não. 

Sedãs velhos, picapes com suas camas empilhadas, táxis laranja e branco,  algumas  minivans  com  cortinas  fechadas.  Famílias espremidas lá dentro, pressionadas no calor: crianças no colo, avós 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong se abanando com papel dobrado, homens com as mãos no volante e olhos alternando entre os soldados e os IPs. 

"Lembre-se",  disse  Holt  pela  rede  do  esquadrão,  "para  eles, acabamos de transformar seu trajeto para o trabalho ou mercado em  um  encontro  de  combate.  Eles  têm  empregos,  casamentos, funerais  para  ir.  Não  trate  todos  os  pais  em  um  táxi  como  o motorista de Bin Laden. 

"A menos que ele dirija como o motorista de Bin Laden", disse Lowe. 



"A  menos  que  o  comportamento  diga  o  contrário",  concordou Holt. "Então nós o tratamos como se ele estivesse dirigindo uma bomba." 



Eles caíram no ritmo. 



Aproximações  de  veículos.  Overwatch  chama.  Os  artilheiros observam de cima, as armas rastreando arcos, fazendo seus cincos e  25s:  terreno  imediato  ao  redor  da  pista,  depois  vinte  e  cinco metros para fora, telhados, bocas de becos, janelas, vadios. 

Sinal de mão: pare. 

Voz: "Waqif! Pare!" 

Motor desligado. Chaves no painel. Mãos do motorista onde eles podem vê-los. 



"Abra o porta-malas", dizia um pesquisador, batendo no metal. 



Se  o  motorista  obedecesse  rapidamente,  mantivesse  os  olhos neutros,  a  respiração  superficial,  eles  seguiam  em  frente.  Se  ele 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong hesitasse, olhasse para o banco de trás por muito tempo, suasse de uma forma que não fosse apenas calor, as antenas subiam. 

Um cara tinha fertilizante empilhado sob uma lona, mais do que qualquer jardim doméstico poderia usar. 



"Por que tanto?" perguntou o intérprete. 



"Para  os  campos  do  meu  irmão",  disse  o  homem.  "Fora  da cidade." 

O capitão do IP interveio, farejando oportunidades e riscos. "Isso é demais", disse ele ao homem. "Você volta com uma carta do seu mukhtar, nós deixamos você passar. Hoje não." 

O homem argumentou, a voz subindo. Uma pequena multidão de passageiros  assistia,  presa  em  seus  próprios  carros,  o  sol queimando através do vidro. 

"Faça a ligação", disse Grant baixinho para Holt. "Nós o deixamos passar sob escolta ou o viramos." 



Holt  observou  as  mãos  do  homem,  seus  olhos,  a  maneira  como seu pé se contorcia no pedal, mesmo com o motor desligado. 

"Vire-o de volta", disse Holt. "Nós escoltamos um caminhão cheio de nitrato de amônio para o setor de outra pessoa e ele aparece lá, isso ainda está em nós. Ele pode receber sua carta. 

Grant  acenou  com  a  cabeça.  "Faça-o  voltar",  disse  ele  ao intérprete. "Educadamente." 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong Eles  acenaram  com  o  carro  ao  redor  da  barreira  externa.  O 

homem praguejou, mas foi. 

"Primeiro de muitos", murmurou Scribe. "As colheitas de alguém acabaram  de  perder,  o  quê,  uma  temporada?  Cortesia  da  Viking Two-One. 

"Melhor seus campos do que nossos caminhões", disse Lowe. 

No final da manhã, a fila de veículos se estendia pela estrada e contornava a curva. 



Motores em marcha lenta. Os radiadores sibilaram. As pessoas se abanavam  com  tudo  o  que  tinham,  papelão,  jornais  dobrados, mãos. As crianças choravam ou cochilavam contra as janelas. Uma velha na parte de trás de um sedã enxugou o suor do rosto com a ponta do lenço de cabeça e olhou para os americanos como se eles controlassem pessoalmente o sol. 

"Verificação de hidratação", disse Holt na rede. "Se você não está bebendo,  você  está  errado.  Troque  com  seu  amigo  e  tire  um minuto na sombra quando puder pegá-lo. 

Ele desceu a linha, verificando seus caras. 

A certa altura, ao passar por um caminhão IP, um AK latiu, um único tiro acidental batendo na terra a poucos metros da barreira. 

As pessoas gritaram. Algumas crianças se abaixaram. 

"Pare!" Holt estalou automaticamente, embora ninguém estivesse realmente atirando. 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong O IP que fez isso ficou lá, com o rosto esgotado, o barril apontado para  o  chão,  o  dedo  congelado  de  culpa.  O  capitão  do  IP  se aproximou, gritando em árabe. Holt colocou-se entre o AK e seus homens, levantando o focinho suavemente para cima. 

"Diga a ele", disse Holt ao intérprete, "nossos rapazes estão no limite. Seus caras estão no limite. Mas é exatamente aqui que não podemos  nos  dar  ao  luxo  de  descargas  negligentes.  Você  coloca uma  rodada  aqui,  as  pessoas  entram  em  pânico.  Alguém  pisa  no acelerador e, de repente, estamos em uma escalada de EOF com uma família cheia de crianças. 



O intérprete traduziu, acrescentando frases afiadas de sua autoria. 

O capitão girou sobre seu homem, rasgou-o e o levou para a parte de trás do posto de controle. 



Scribe  escreveu:  Cordão  compartilhado,  nervos  compartilhados, NDs  compartilhados.  Todos  nós  nos  apertamos  com  o  mesmo som. 



Eles continuaram. 



Afaste  alguns.  Acene  para  os  outros.  Puxe  alguns  homens  em idade militar para fora de um carro para interrogatório extra, não porque  eles  tenham  feito  qualquer  coisa,  exceto  se  encaixar  na faixa etária, mas porque o batalhão queria "atmosfera". 

Holt observou essas interações de perto, certificando-se de que as conversas  acontecessem  na  sombra  sempre  que  possível.  Todos eles viram o que aconteceu quando um ancião foi deixado parado em uma porta com sua promessa ainda pairando no ar. 
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"Não  finque  bandeiras  nas  pessoas",  ele  lembrou  a  Grant baixinho.  "Pergunte  o  que  você  precisa  perguntar,  mas  não transforme todos os caras com informações em um alvo que não podemos carregar." 

Grant acenou com a cabeça. Ele aprendeu essa lição no Capítulo 11 de sua própria vida. 



O  confronto  com  o  motorista  teimoso  veio  no  início  da  tarde, quando  o  calor  transformou  o  posto  de  controle  em  uma  chapa suada e agitada e a paciência de todos se esgotou. 



Ele  entrou  em  um  velho  táxi  laranja  e  branco,  um  sedã  surrado com janelas rachadas, um rosário balançando no retrovisor. Uma mulher estava sentada no fundo, com o rosto velado, um menino preso ao seu lado como uma sombra. 

"Frente de contato", Lowe chamou da torre por reflexo. "Táxi laranja  e  branco  se  aproximando  da  pista.  Velocidade  normal,  o motorista parece... chateado." 

"Rastreie-o",  disse  Holt.  "Mesma  sequência  EOF.  Não  fique animado só porque ele combina com o esquema de cores favorito de S-2." 

O táxi entrou na primeira curva da curva em S, com os pneus batendo no asfalto cheio de crateras. O motorista abaixou a janela até a metade, gritando em árabe antes mesmo de chegar ao sinal de parada. 



O  intérprete  franziu  a  testa.  "Ele  está  dizendo  que  está  atrasado para o hospital", disse ele. "Sua esposa está doente. Ele não gosta de ser obrigado a esperar como gado. 
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"Diga a ele que todo mundo está atrasado por causa disso", disse Grant. "Ele vai ter sua vez. Seremos rápidos." 



Eles pararam o carro. Sinal de mão. "Motor desligado", disse um soldado,  imitando  a  torção.  O  motorista  o  matou  com  um  soco furioso e jogou as chaves no painel como se estivesse jogando-as no rosto de alguém. 

Os olhos de Holt deslizaram sobre o carro: cinco imediatos, para-choque dianteiro, material rodante, poços das rodas, sem fios, sem soldas  frescas  que  ele  podia  ver;  depois  vinte  e  cinco,  pessoas esperando  na  fila,  duas  crianças  em  um  telhado  assistindo,  IPs prestando atenção em seu caminhão. 

"Abra o porta-malas", disse o pesquisador. 

O  motorista  não  se  mexeu.  Ele  balançou  a  cabeça,  disse  algo afiado. 



"Ele diz que tem coisas pessoais nas costas", traduziu o intérprete. 

"Ele não quer que os americanos toquem nas sacolas. Ele diz que é um bom homem, de uma boa família. Ele não esconde bombas." 



"Diga  a  ele  que  é  assim  que  garantimos  que  as  bombas  não passem",  disse  Grant,  mantendo  o  nível  de  voz.  "Todo  mundo abre o porta-malas. Ele não é especial." 



Os olhos do homem se voltaram para a torre de Lowe, depois de volta para Holt, fervendo. Ele disse outra coisa, mais rápido. 

"Ele diz que você o está insultando", retransmitiu o intérprete. 

"Que  o  acusamos  de ser um  terrorista  na  frente  de  sua esposa e 
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Casa em Casa por Shawn Armstrong filho. Ele diz que você não gostaria que alguém fizesse isso com você em sua casa. 

Lowe se inclinou para o lado da torre, o suor escorrendo pelo pescoço. 



"Diga a ele", disse Lowe, antes que Holt pudesse detê-lo, "que se ele não quiser que seu baú seja revistado, ele pode dar meia-volta e ficar em qualquer parte da terra da AQI de onde ele se arrastou." 



O intérprete hesitou. O motorista olhou para Lowe, reconhecendo o tom, se não as palavras. 

Holt  interrompeu.  "Lowe,  feche-o",  disse  ele.  "Você  não  pode derramar gasolina nisso porque está quente e você está entediado." 



"Não é gás se for verdade", murmurou Lowe. 



Holt se aproximou do carro, com o cuidado de manter a sombra longe da esposa e do filho no banco de trás. 

"Diga a ele que não acho que ele seja um terrorista", disse Holt baixinho ao intérprete. "Diga a ele que não sei quem ele é. Esse é o problema.  Nosso  trabalho  é  garantir  que  um  carro-bomba  não passe por nós. Isso significa que abrimos baús. Os baús de todos. 

Ou nós os mandamos embora." 

O intérprete fez. O motorista olhou fixamente, os olhos passando entre Holt e Lowe. 



"E diga a ele", acrescentou Holt, "que se eu deixar um carro passar sem  verificar,  e  ele  explodir  perto  de  um  mercado  ou  de  uma 
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